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OGÊNEROSWARTZIASCHREB.(LeGUMINOSAE, PaPILIONOIDEAE)

NOESTADODORlO DEJANEIRO

Vidal de Freitas Mansano '• 2 & Jat ira Rabelo Lima 1

Resumo t _ ....
(O gênero Swartzia Schreb. (Leguminosae, Papilionoideae) no estado do Rio de Janeiro) Este trabalho

consiste do levantamento dos táxons de Swartzia ocorrentes no estado do Rio de Janeiro Os taxons

encontrados no Rio de Janeiro são: Swartzia apetala var. apetala, S. apetala var. glabra , S. glazioviana

,

S. langsdorffii, S. myrtifolia var. elegans, S. oblata , S. pilulifera, S. simplex var. continentahs, S. simplex var.

grandiflora e S. submarginata var. submarginata. São apresentadas chave de identificação, descrições,

ilustrações, mapas de distribuição geográfica e ainda informações sobre os ambientes preferenciais para cada

um dos 10 táxons encontrados no estado.

Palavras-chave: Taxonomia, flora, Swartzieae, Brasil.

Abstract

(The genus Swartzia Schreb. (Leguminosae. Papilionoideae) in the State of Rio de Janeiro) The taxa of

Swartzia occurring in the State of Rio de Janeiro are: Swartzia apetala ^.apetala, S. apetala varara,

S. glazioviana , S. langsdorffii, S. myrtifolia var. elegans , S. oblata, S. pilulifera, S_ simplex va ’

S. simplex var. continentalis, and S. submarginata var. submarginata ídentification ^
illustrations, geographical distribution maps and also preferred habitats foreach of the 10 taxa found

State are presented.

Key words: Taxonomy, flora, Swartzieae, Brazil.

Introdução

Swartzia Schreb. é um gênero

neotropical, pertencente à tribo Swartzieae,

com cerca de 140 espécies (ca. 200 para Torke

2007) que foi revisado por Cowan (1968). A

posição da tribo Swartzieae dentro de

Leguminosae é controversa, mas atualmente

Swartzia está incluído na subfamília

Papilionoideae (Doyle et al. 1997; Herendeen

1995; Penningtone/a/. 2001; Polhill 1981).

O gênero apresenta uma estrutura floral

peculiar, onde o cálice é inteiro no botão floral

e se rompe irregularmente na antese, a corola

apresenta uma pétala ou a pétala é ausente e

o androceu é, geralmente, multiestaminado e

heteromórfico, com até três tipos diferentes

de estames (Mansano & Souza 2005).

Desde a revisão do gênero (Cowan

1968), tem se observado um grande

crescimento das coleções de herbário das

regiões de florestas neotropicais e isto

proporcionou análises mais detalhadas da

variação morfológica emSwartzia. Emalguns

casos, foi possível identificar descontinuidades

de caracteres morfológicos emSwartzia, como

pode ser verificado no antigo complexo

Swartzia acutifolia por Mansano & Tozzi

(1999). Isto resultou cm muitas propostas

de novos táxons para o grupo e ainda em

mudanças nomenclaturais.

Opróprio Cowan ( 1 98 1 , 1 985) descreveu

seis espécies novas, sendo que cinco delas

foram encontradas no Brasil e uma no

Equador. Barneby (1991, 1992) descreveu

outras cinco espécies ocorrentes na Venezuela

e uma no Brasil, no estado do Pará. Outras

duas espécies novas foram descritas para a

região amazônica por Pipoly & Rudas (1994),

mais duas por Torke (2004) c umapor Mansano

& Souza (2005). Mansano & Tozzi (1999,

2001) descreveram três espécies novas para

a Região Sudeste do Brasil, propondo também

delimitações de algumas espécies. Estes fatos

mostram a necessidade de estudos regionais
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mais detalhados para o gênero, uma vez que a

revisão do mesmodata quase 40 anos.

Oestado do Rio de Janeiro, devido a sua

localização e a grande diversidade de

formações geológicas, caracteriza-se por

apresentar uma significativa diversidade

biológica e um alto grau de endemismo,
demonstrando assim a importância da sua flora

e fauna (Mori 1989; Peixoto 1991/92). O
estado é considerado como centro de

diversidade para espécies da mata atlântica

(Projeto Flora do estado do Rio de Janeiro 2002

apiid Costa et al. 2005), com endemismos
inclusive para o gênero Swartzia (Cowan 1 968,

Mansano 1997).

Este trabalho teve como objetivos realizar

o levantamento e a identificação das espécies

de Swartzia ocorrentes no estado do Rio de

Janeiro, a confecção de chave de identificação

e a apresentação de descrições e ilustrações

acompanhadas de dados sobre o ambiente

preferencial destes táxons.

Material e Métodos

Omaterial para a realização deste trabalho

foi proveniente dos seguintes herbários: BHCB,
C, CVRD, ESA, ESAL, G, GUA, HRCB,
HXBH, IAC, K, NY, PI, R, RB, SP, SPF, UEC,
US e V1C (siglas designativas de acordo com
Holmgren & Holmgren 1998). As descrições

são baseadas nas coleções do estado do Rio de

Janeiro e as informações de distribuição e

habitat são baseadas nos trabalhos de Mansano
(1997) e Mansano & Tozzi (1999, 2001). As
palavras altura, comprimento, largura, diâmetro

Mansano, V. F. & Lima. J. R.

foram suprimidas das descrições quando óbvias.

Os mapas de distribuição das espécies foram

feitos utilizando o modelo disponível no site

( http://splink.cri a.org.br/mapper?criaLANG=pt

)

do Centro de Referência em Informação
Ambiental (CRIA).

Resultados e Discussão

Swartzia Schreb., Gen. pl. 2: 5 1 8. 1 79 1 . Nom.
cons.

Árvores ou arbustos. Folhas com 1 a

vários folíolos, imparipinadas; estipulas

caducas a persistentes; pecíolo e raque
canaliculados, cilíndricos, marginados ou
alados, freqüentemente estipelados; folíolos

opostos, peciolulados, o par basal menor.

Racemo, panícula ou fascículo de racemos, no
caule, em ramos áfilos, nas axilas ou nas

extremidades; brácteas presentes; bractéolas

ausentes ou inseridas no pedicelo; botões

globosos, elípticos ou ovados. Flor com hipanto

ausente; cálice com 2-5 lobos após a antese,

glabros intemamente (lanoso emS. glazioviana );

corola ausente ou com 1 pétala, caduca (exceto

em S. langsdorffii, que é persistente por mais

tempo que os estames); estames dimórllcos,

maiores 2-11, menores ca. 100, anteras

dorsifixas; gineceu 1-pistilado, estipe

conspícuo, ovário oval a fusiforme, estilete

terminal ou lateral, estigma punctiforme a

capitado. Fruto geralmente legume ou legume

nucóide com 1 a 1 5 sementes, oval, moniliforme

a achatado, sementes ariladas ou não.

Foram encontrados 10 táxons de

Swartzia para o estado do Rio de Janeiro.

Chave para a identificação dos táxons de Swartzia ocorrentes

no estado do Rio de Janeiro

1

.

Flores petalíferas.

2.

Inflorescências axilares ou terminais (nunca em ramos áfilos); fruto do tipo legume com
sementes pretas e arilo branco.

3.

Folíolos 1-3; estames maiores 6-11, anteras ca. 4 x 2 mm; ovário 2-3 mmlarg.

4. Folíolos 3; tronco cinza 7.1. S. simplex var. grandiflora
4. Folíolo 1 ; tronco preto 7.2. S. simplex var. continentalis

3. Folíolos 5 ou mais; estames maiores 4-8, anteras 1, 8-3,1 x 0.9- 1,5 mm;ovário 1-1,5 mm
lar S 4.1. S. myrtifolia var. elegans
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1 .

2. Inflorescências em ramos áfilos, às vezes axilares; fruto geralmente legume nucóide com

sementes beges a esverdeadas e arilo amarelo ou ausente.

5.

Botões glabros; pétala com lâmina com 3—4cm compr., persistente por mais tempo

que os estames S. langsdorffii

5.

Botões indumentados; pétala com lâmina menor que 2 cm compr., caducas juntamente

com os estames.

6.

Cálice lanoso intemamente 2. S. glazioviana

7

6.

Cálice glabro intemamente

7.

Gineceu glabro 8. S. submarginata var. submarginata

7.

Gineceu seríceo
-*• °^ ata

Flores apétalas.

8.

Ovário glabro ^

9.

Pedicelo 2-8 mmcompr., ovário com estipe até 3,5 mmcompr.; gineceu preto quando

seco 1.1. S. apetala var. apetala

9. Pedicelo 1 2-30 mmcompr., ovário com estipe 4, 5-7,5 mmcompr.; gineceu verde ou

bege-esverdeado quando seco 1-2- S. apetala var. g labia

8. Ovário lanoso
S. piluilfera

1. Swartzia apetala Raddi, Mem. Mat. Fis.

Soc. ital. Sei. Moderna 18(2): 398. 1820.

Árvore 2,5-20 m; ramos estrigosos a

glabros. Folha com estipulas ( 1 ,8—)3,5— 8 x

(0,4-)0,6-l mm, persistentes, lanceoladas,

glabras a estrigosas; pecíolo (0,5-) 1 ,5—5( —10)

cm, estreitamente alado a marginado, asa ca.

3 mmlarg., canaliculado glabro a pubérulo;

raque 2,5-18 cm, alada a marginada, asa até

2 mmlarg., canaliculada, glabra a estrigosa;

peciólulo 1,3-4 mm, glabro a pubérulo-

estrigoso; folíolos 3—11, 4—1 1
( —1 4) x 1 ,6-5 cm,

elípticos a ovados, os basais menores,

cartáceos a coriáceos, glabros a pilosos na tace

adaxial, pilosos na face abaxial, base

assimétrica aguda a cordada, ápice acuminado

a obtuso, nervura central proeminente na face

abaxial e sulcada na adaxial. Racemos,

panículas ou fascículos de racemos, 3,6- 1 8,4 cm,

axilares ou caulifloros, eixo glabro a pubérulo;

brácteas 0,3-2 x 0,08-1 mm, persistentes,

triangulares a lanceoladas, glabras a pubérul as,

bractéolas ausentes; pedicelo 0,2-3 cm, glabro

a pubérulo; botões 2, 9-6,5 x 3,5-5 mm,

globosos a ovais, glabros. Flor com cálice 3-4-

lobado, lobos irregulares, glabros intemamente;

pétala ausente; estames amarelos, maiores

2-4, filetes 2,5-8,5 x 0,3-0, 6 mm, glabros,

anteras 0, 7-2,5 x 0,3- 1,2 mm,oblongo-ovais.

estames menores, filetes 2—8 mm, glabros,

anteras obladas, 0,6-1 x 0,7-1 mm, glabras;

gineceu glabro, estipe 2,6—7,5 mm,ovário 2—5,5

x 0, 9-2,3 mm,elíptico a obovado, ca. 7-ovulado,

estilete 0,3-1 ,5 mm, lateral, estigma punctiforme.

Legume 1 ,5-3 x 0,7-2 cm, ovoide a globoso,

1-seminado, glabro, áspero, alaranjado,

sementes pretas, arilo branco.

Este táxon é representado por duas

variedades no estado do Rio de Janeiro: Swartzia

apetala var. apetala e S. apetala var. glabra.

1.1 Swartzia apetala Raddi var. apetala

Figs. 1 (a-c) e 2

Pedicelo 2-8 mm; gineceu preto no

material herborizado, estipe até 3,5 mm.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANFdRO:

Araruama, Ibicuiba, estrada para Engenho Grande,

29.1V.2004, H. C. Uma6185(RB); Búzios, Reserva

Taúa. 1 7.V.2(X)5, R. D. Ribeiro 466 (RB): Cabo Frio,

Tamoios, Reserva Ecológica do Mico Leão

Dourado, 28.IX.2003, R. D. Ribeiro 18 (RB); Maricá,

Barra de Maricá, 1 4.III. 1 982, G P. Lewis //<S’9(NY,

RB): idem , Restinga da Barra, 8. VIII. 1984. IX Araújo

6346 (GUA, NY); Paraíba do Sul. 27.VII.2004, R.

Marquete 3519 (RB); idem . 22.XI.I936, M.

Kithlmann s.n. (NY); Praia Grande, 27.III.I877.A F

M. Glaziou 8622 ( R); Rio de Janeiro, 1 6.1. 1 922, ./. G
Kithlmann s.n. (NY 1441932); idem, Horto Florestal

da Gávea, s.d., C. A. Lige s.n. (N Y 2369063); São
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Gonçalo, Morro de Itaoca, 12.VII.1997, R. N.

Damasceno 560 (RB); Saquarema, Restinga de

Ipitangas, 23.XII. 1 986, //. C. Lima 2802 (N Y, RB).

Ocorre emAlagoas, Bahia, Espírito Santo,

porção leste de Minas Gerais até o Rio de

Janeiro, onde foi encontrada principalmente na

região litorânea, em áreas de mata e de

restinga.

Coletada com flores praticamente

durante o ano todo e com frutos principalmente

entre os meses de maio a julho.

1.2 Swartzia apetala var. glabra (Vogei) R.S.

Cowan, FI. Neotrop. Monogr. 1: 156. 1968.

Figs. 1 (d-f) e 2

Pedicelo 12-30 mm; gineceu verde ou

bege-esverdeado no material herborizado,

estipe 4, 5-7, 5 mm.
Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:
Camposdos Goytacazes, 1 2.1.2005, M. C. Gaglianone

MF39 (RB); São Francisco de Itabapoana,

2 1 .X.2004, M. C. Gaglianone MC54(RB).

Material adicional: BRASIL. ESPIRITO SANTO:
Aracruz, Reserva da Santur-Coqueiral, 1 1 .II. 1993,

R. N. Oliveira 1 70 (RB ); Vitória, Campusda UFES,
Floresta de tabuleiros, 18.IV. 1985, O. J. Pereira

595 (RB).

É encontrada desde o Sergipe até o Rio

de Janeiro, estendendo-se na porção leste de

Minas Gerais. No Rio de Janeiro é encontrada

principalmente em restingas.

Coletada com flores entre fevereiro e

agosto e com frutos em outubro.

2 . Swartzia glazioviana (Taub.) Glaz., Mém.
Soc. bot. France 1(3): 155. 1906.

Figs. 1 (g-i) e 3

Árvore ca. 3 m; ramos glabros a tomentosos.

Folha comestipulas 1 ,5 x 0,3 min, caducas, glabras;

pecíolo 1 ,2-2 cm, acerosas, canaliculado, glabro

a tomentoso; raque 7-1 1 ,4 cm, marginada, glabra

a tomentosa; peciólulo 1,1 -1,7 mm,pubéruloa

viloso-seríceo; folíolos 5-11, 2-4,
1 (-5) x 1 -

1 ,8

(-2,5) cm, elípticos a ovados, cartáceos, pilosos

na face abaxial, base cuneada a obtusa, ápice

retuso, nervuras sulcadas a planas na face

adaxial e muito proeminentes na face abaxial.

Racemo ca. 7,3 cm, nas axilas ou em ramos

áfilos, eixo velutino; brácteas ca. 1,3 x 0,8 mm.
caducas, deltoides, velutinas; bractéolas 0.8-1 ,7

x 1 mm, lanceoladas, inseridas acima da metade

do pedicelo, velutinas; pedicelo ca. lcm, achatado,

tomentoso- velutino; botões ca. 8 x 7 mm.oblado-

globosos, tomentoso-velutinos. Flor com cálice

4—5-lobado, lobos irregulares, internamente

lanoso e externamente tomentoso-velutino;

pétala branca, caduca juntamente com os

estames, unha ca. 3,8 x 3,2 mm, lâmina ca. 1,8

x 2,2 cm, oblada, serícea extemamente; estames

maiores 4, Filetes ca. 9,5 mm, glabros, anteras

ca. 4 x 1,6 mm, oblongas, glabras, estames

menores com filetes ca. 6 mm, glabros, anteras

1 —1 ,5 x 1 mm,oblongas, glabras, gineceu glabro,

estipe 4,7 mm,ovário ca. 5,8 x 2,3 mm,elíptico,

12 óvulos, estilete ca. 0,5 mm, lateral, estigma

punctiforme. Legume nucóide ca. 7 x 2.3-3 cm,
elíptico a ovado, glabro a esparsamente
estrigoso, 1-3 sementes, achatadas dorsi-

ventralmente, esverdeadas e arilo ausente.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:
Ararauma 1981 , D. Sucre 11311 (NY, RB); Arraial do
Cabo. Praia Gorda, 20.IX.2003,//. GDantas 25 (RB);

Búzios, 5.1.1995, M. Sanchez & F Pedroni 1000
(UEC); Cabo Frio. Campos Novos, 6. V. 1987. H. C.

Lima 2868 (NY); idem. Estrada de Armação de Búzios,

24.1.1952 ,H. Monteiro 3495 (R); idem, 14.IX.2002,

A. Quinet 736 (RB).

Esta espécie ocorre na restinga e é

endêmica da Região dos Lagos no estado do
Rio de Janeiro, uma área com alto grau de

endemismo (Lacerda et al. 1993). A Região

dos Lagos apresenta solos pouco desenvolvidos,

normalmente rasos e condições climáticas secas

com forte gradiente pluviométrico no trecho

entre Rio de Janeiro e Cabo Frio (Ibraimo et

al. 2004). Avegetação é composta principalmente

por restingas situadas nas planícies sedimentares

costeiras e devido às condições ambientais foi

denominada por alguns autores como caatinga

e mata seca (Nimer 1989).

Coletada com flores de novembro a

janeiro e com frutos de janeiro a maio.

Gineceu glabro e cálice internamente

lanoso são bons caracteres diagnósticos de S.

glazioviana e ocorrem também em S. pickelii

Killip ex Ducke (endêmica de Pernambuco) e
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, o fnlhvh flor- c fruto (a Ramos 1 52; b Araújo 9225; c Araújo 9290). d-

FiRura 1 - a-c. Swartzia apetala var. apetala a . . .

.

* ^ & glazimiam _ g fo | ha; h . flor;

f. 5. apetala var. 8b ‘ bra ~d- ° a -
° n ' ™

lanesdorffti -
j

folha; k. flor completa; 1. flor após a queda dos estames;

i. fruto (g, i tf/toro 725; .*,*«« 243 j-m.
5. ^

^

n-p. . myrtifblia var. - n. folha; o.

m. fruto (j. mPessoal do Horto Florestal s.n. - RB 13/U» t, K.iuma j/joj. ( /

flor; p. fruto (n Schwacke 2915; o Pereira 04/134; p Martinelli 11751).
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S. bahiensis R.S.Cowan (endêmica da Bahia).

S. glazioviana difere destas duas espécies no

tamanho, forma e proporção dos folíolos e no

comprimento da raque, além de apresentar

distribuição geográfica distinta.

3. Swartzia langsdorffii Raddi, Mem. Mat.

Fis. Soc. ital. Sei. Moderna 18: 396. 1820.

Figs. 1 (j-m) e 3

Árvore 10-20 m, tronco marron-claro

com fendas; ramos estrigosos a glabrescentes.

Folha com estipulas 4-5 x 0,5 mm, subuladas,

caducas, glabras; pecíolo 1,5-5 cm, estrigoso

a glabrescente, marginado a alado; raque 10-

30 cm, alada ou marginada, asa 4-5 mmlarg.,

glabrescente; peciólulos 2-5 mm, estrigosos;

folíolos 5-13, 4—1 0( —14) x 2-7 mm,elípticos

a obovados, par basal menor, coriáceos,

glabros a ligeiramente estrigosos na face

abaxial, base aguda-cuneada a obtusa, ápice

agudo-retuso, nervuras proeminentes em
ambas as faces. Racemo 12-16 cm, nas axilas

e nos ramos áfilos, eixo estrigoso; brácteas ca.

2 x 1 mm, caducas, estrigosa; bractéolas 1-2

x 0,5 mm, lanceoladas, persistentes, inseridas

na metade do pedicelo, glabrescentes a

estrigosas; pedicelos 15-20 x 7-9 mm,
achatados glabrescentes a glabros; botões ca.

1 cm diâm., ovais, glabros. Flor com cálice

4-lobado, glabro internamente; pétala branca,

persistente por mais tempo que os estames,

glabra, unha 3-5 mm, lâmina 3-4 x 3—4(—5) cm.

reniforme; estames maiores 4, caducos, glabros,

filetes 1 0- 1 3 mm,anteras ca 3 x 1 ,5 mm.oblongas,

estames menores glabros, filetes 7-12 mm,
anteras 0,5-1 x 0,7-1 ,5 mm,obladas; gineceu

glabro, estipe 3-4 mmcomp., ovário, ca. 7 x
3-4 mm,encurvado-elíptico, estilete 1-1,5 mm,
lateral, estigma punctiforme. Legume nucóide

6-10 x 4-8,5 cm, ovado-oblongo a obovado,

achatado lateralmente, amarelo, suturas

engrossadas, sementes bege e arilo amarelo.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:
Camposdos Goytacazes, 7. V1.2000, J. M. A. Braga

6005 (RB); Ilha de Marambaia, Restinga de marambaia.

Praia da Gacta, ! 2. VI.2000. LF.T Menezes 581 ( RB);

Imbé, Campos de Sossego do Imbé, Rio Sossego,

Mansano, V. F. & Lima, J. R.

16.V.1989, GMartinelli 13308 (RB); Mangaratiba,

4.1.1986,//. C. Uma2645 ( NY, RB); Magé. Piabetá,

29. XII. 2001, A. Quinet 35/138 (RB); Miguel Pereira,

São José, Sítio Xapuri. 1 4. V.2005, R. D. Ribeiro 464
(RB); Petrópolis. 23.11. 1939, Vaccaris.n (RB 78238);

Rio Claro. Parque Ecológico da Prainha. 3.VII.2004,

R. D. Ribeiro 3 11 (RB); Rio de Janeiro, 1. II. 1968. L.

B. Smith & L McWillians 15351 (NY); Santa Maria
Madalena, Parque Estadual do Desengano, trilha da
Rifa, 13.XI.I999, M. C. F Santos 445 (RB); Silva

Jardim, 30.V.1982,//. C. Uma1758 ( NY, RB).

Figura 2 - Mapa de distribuição geográfica de Swartzia

apetala var. apetala A e S. apetala var. glabra • no
estado do Rio de Janeiro.
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Figura 3 - Mapa de distribuição geográfica de Swartzia
glazioviana A e S. langsdorffii • no estado do Rio de
Janeiro.
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Ocorre principalmcnte no Rio de Janeiro,

estendendo-se ao norte até a Bahia e ao sul

para São Paulo. É encontrada principalmente

na mata atlântica em áreas de alta umidade

durante todo o ano. Ocorre também na floresta

estacionai, onde é pouco abundante; não foi

encontrada na restinga.

Coletada com flores de outubro a

fevereiro e com frutos de abril a setembro.

4 . Swartzia myrtifolia Sm., Rees’Cycl. 34.

1816.

Representada na Região Sudeste apenas

por S. myrtifolia var. elegans.

4.1 Swartzia myrtifolia var. elegans (Schott)

R.S. Cowan, Fl. Neotrop. Monogr. 1: 168.

1968. Figs. 1 (n-p) e 4

Árvore 3-12 m; tronco cinza claro com

cicatrizes; ramos glabros a estrigosos. Folha

com estipulas, 2-3,8 x 0, 1 -0,8 mm,persistentes,

subuladas, glabras a estrigosas extemamente;

pecíolo 0,6- 1,5 cm, alado a marginado, asa 1-

4.1 mmlarg.; raque 2,3-8,5 cm, alada, asa

0,8-4,5 mmlarg., glabra a pubérula; peciólulo

0, 9-2,4 mm, estrigoso a glabro; folíolos 5-15,

1,2-5, 7 x 0, 7-3,5 cm, ovais a obovados, o par

basal menor que os demais, cartáceos, face

adaxial glabra e abaxial glabra a estrigosa, base

aguda a cuneada, ápice agudo a retuso

mucronado, nervuras proeminentes em ambas

as faces. Racemo 5,9-7 cm, terminal, eixo

estrigoso, ca. 3-5 flores; brácteas 1-1,5 x 0,4-

0,8 mm, persistentes, linear-lanceoladas,

estrigulosa; bractéolas ca. 1 ,5 x 0,2-0,5 mm,

na base do pedicelo, linear-lanceoladas,

estrigulosa; pedicelo 1—2,5 cm, glabro a

denso-estrigoso; botões 4, 4-9, 3 x 3,5-8, 6 mm,

ovais a globosos, glabros a estrigosos. Flor com

cálice 4-lobado, lobos elípticos, glabros

intemamente; pétala amarela, glabra, caduca

juntamente com os estames, unha 2, 2-4,8 x 1-

1,9 mm, lâmina 1-2,5 x 1,2-3 cm, oblada e

cordada; estames maiores 4-8, filetes 1 ,6-2 cm,

glabros, amarelos, anteras 1 ,8-3, 1 x 0,9- 1 ,5 mm,

oblongas, creme, estames menores glabros,
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filetes 9-12 mm, amarelos, anteras 1-1,4 x

0,8-1, 2 mm, obovadas ou largo-oblongas;

gineceu glabro, estipe 1 0—1 2,5 mm,ovário 5,5—

8 x 1-1,5 mm, 14 óvulos, estilete 2, 5-4,2 mm,

reto, terminal, estigma capitado. Legume

3, 4-6,2 x 1,2- 1,8 cm, 1-2 sementes, elíptico ou

moniliforme, glabro, alaranjado, sementes

pretas e arilo branco.

Material selecionado: BRASIL. RIO DE

JANEIRO: Magé, Piabetá, 4.III.2001, A. Quinet

28/76 (RB); Mangaratiba, Reserva Ecológica de

Rio das Pedras, s.d., A. Costa 470 (RB); Maricá,

Barra de Maricá, 21. IX. 1980, K. Yamamoto s.n.

(UEC 25181); Nova Friburgo, 1 2. VIII.2005, R. D.

Ribeiro 524 (RB); idem, Muri, Macaé de Cima,

floresta pluvial costeira, nascente do Rio das

Flores, 1000 ms.m, G. Martinelli 11751 (RB);

Nova Iguaçu, Leito do Rio Serra Velha,

11. IV. 1996, P. R. Farag 231 (RB); Parati,

3. VII. 1989, H. C. Lima 3627 (RB); Petrópolis,

Cachoeira do Capoeirão, 26. IX. 1977, G.

Martinelli & C. G. Costa 3045 (NY); Resende,

21. VI. 1927,7. G. Kuhlmann 46 (RB); Rio Claro,

Distrito de Lídice, 15.XII.2001, F B. Pereira 04/

134 (RB); Rio de Janeiro, s.d., A. F M. Glaziou

9414 (NY); Santa Maria Madalena, 20. X. 1990,

A. F Vaz 826 (RB); Teresópolis, 20. V. 1943, W. D.

Barros 1226 (NY, RB).

Figura 4 - Mapa de distribuição geográfica de Swartzia

myrtifolia var. elegans Ac S. submarginata var.

submarginata 9 no estado do Rio de Janeiro.
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Foi encontrada no sul da Bahia, leste de

Minas Gerais e próximo à faixa litorânea do

Espírito Santo e do Rio de Janeiro.

Coletada com flores praticamente o ano

inteiro com pico de floração entre os meses

de novembro a janeiro.

S. myrtifolia var. elegans é muito

próxima de S. simplex, diferindo por

apresentar pétalas menores e mais frágeis,

folhas com 5 ou mais folíolos, ovário mais

estreito e tronco mais claro com marcas de

cicatrizes.

5. Swartzia oblata R.S. Cowan, Brittonia

33(1): 1 1. 1981. Figs. 5 (a-c) e 6

Árvore 10-12 m; tronco vermelho,

descamante, ramos glabros a pubérulos. Folha

com estipulas 6-10 x 1-1,6 mm, subuladas,

caducas, tomentosas; pecíolo 1 ,5-4 cm, glabro

a tomentoso; raque 15-30 cm, marginada,

glabra a tomentosa; peciólulos 1,5-3 mm,
glabros a tomentosos; folíolos 11-21, (-2,8)

5.5-

9 x 1,7-3, 5 cm, elípticos a ovais,

cartáceos a coriáceos, glabrescentes a

pubérulos na face abaxial, base aguda e ápice

acuminado-mucronado, nervuras pouco
proeminentes na face adaxial e muito
proeminentes na face abaxial. Racemo ou

panícula 6-30 cm, nas axilas ou em ramos
áfilos, eixo pubérulo a tomentoso; brácteas

2-2,5 x 1-2 mm, deltoides, caducas,
estrigosas a tomentosas; bractéolas 1, 3-2,5

x 1 mm, subuladas, inseridas acima da metade

do pedicelo, estrigosas a tomentosas; pcdicelo

4.5-

12 mm, estrigosos a tomentosos; botões

globosos, 6-9 mmdiâm., pubérulos a

tomentosos. Flor com cálice 4-lobado, lobos

irregulares, glabros internamente, eretos;

pétala branca, caduca juntamente com os

estames, unha 4-6,5 x 3-6 mm, lâmina 13-

15 x 13-17 mm, oblada, base cordada,

levemente serícea externamente; estames

amarelos, maiores 4, filetes 8-12 mm, velutino

a piloso, anteras 2,5-3 x 1,2-1, 6 mm,
oblongas, glabras, estames menores, filetes

glabros, anteras 0,7-1 x 0,7-1 mm, elípticas.

Mansano, V. F. & Lima, J. R.

obladas ou oblongas, glabras; gineceu com
estipe 5,3-7,7 mm, serícea, ovário 5,9-7,5 x
2,3-3 mm, arco-elíptico, 1 6 óvulos, seríceo,

estilete 1,3-2 mm, lateral, encurvado, glabro,

estigma punctiforme, glabro. Legume nucóide

5,9-13,5 x 2,8-4 cm, (-1)3—7 sementes,

retos, elípticos, circulares ou oblongos, verdes,

esparso-estrigoso a tomentoso, sementes
beges e arilo amarelo.

Material selecionado: BRASIL. RIO DE
JANEIRO: Araruama, 27.III.2004, R. D. Ribeiro

1 53 (RB); Guapimirim, 19. III. 2001, F. B. Pereira

26/80 (RB); Itaguaí, 14.VI.1992, A. L Peixoto s.n.

(RB 322353); Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia,

1 1 .IV. 1 946, N. Lima 16 (RB ); Macaé. 2 1 .XI. 2002,

M. G. Bovini 2254 (RB); Magé, 3.VI.1985, S. M.
Faria 247 (RB); Niterói, 25. IX. 1991, P. C.

Fevereiro s.n. (RB 345066); Nova Friburgo,

I9.III.200 1 , A. Quinet 35/81 (RB); Nova Iguaçu,

29. III. 2000, A. T. Ramalho 25 (RB): Parati,

8.III.1994, R. Marquete 1507 (RB); Petrópolis,

1948, O. C. Góes 108 (RB); Rio Bonito, Reserva
Botânica das Águas Claras, 23.111. 1992, R. Spruce
11418 (RB); Rio de Janeiro. VII. 2002, J. E.

Meireles s.n. (RB 362170); Santa Maria Madalena,
Parque Estadual do Desengana, 27. VI. 1987, 11.

C. Lima 3024 (RB); Sapucaia, 3 1 .XII.2000. F. M.
B. Pereira 38/60 (RB); Saquarema, 23.11.2006, R.

D. Ribeiro 614 (RB); Silva Jardim, Reserva
Biológica de Poço das Antas, 26.V.1982, G.

Martinelli 8465 (RB); Valença, 25. VIII. 2000, M.
L. C. V Spolidoro 272 (RB).

Ocorre no sul da Bahia, Espírito Santo,

leste de Minas Gerais e na faixa litorânea dos

estados do Rio de Janeiro e São Paulo.

Coletada com flores de fevereiro a julho

e com frutos de setembro a novembro.

Swartzia oblata foi descrita por Cowan
( 1 98 1 ) e foi caracterizada pela pétala oblada,

folíolos glabros e agudos, androceu decíduo

e botões costados. Cowan (1981) considerou

esta espécie próxima de S. flaemingii
Raddi e S. macrostachya Benth. e não
mencionou qualquer semelhança entre

S. oblata R.S. Cowan e S. acutifolia var.

ynesiana R.S. Cowan. Mansano & Tozzi

(2001 ) sinonimizaram estes dois táxons.
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Figura 5 - a-c. Swartzia oblata - a. folha; b. flor; c. fruto (a Bovini 2254; b Ribeiro 582 ' c L
J^^

75)
[

d-f 5 pilulifera - d folha; e. flor, f. fruto (d, f Uma291 ; e Lima 209). g-t. 5. simplex var. grand, flora- g. folha, h. flor,

i. fruto fg, i Giordano 1017; h. Sucre 7384). j-k. 5. simplex var. continental,

s

- j. folha; k. fruto (j-k Kuhlmann s.n. R

756). 1-m. S. submarginata var. submarginata - 1. folha; m. flor (1-m Barras 288).
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6. Swartzia pilulifera Benth., J. Bot.

(Hooker) 2: 90. 1840. Figs. 5 (d-f) e 6

Árvore 2-8 m; ramos estrigosos a

tomentosos. Folha com estipulas (1,7—)

2,6-4,5(-5,5) x 0,5-1,15 mm, subuladas,

persistentes, esverdeadas, tomentosas a

seríceas; pecíolo (0,8-) 1-2,3 cm, tomentoso

a seríceo; raque 2,5—9 cm, alada ou marginada,

asa, 0,1 -0,4 cm larg., estipelada, esparsamente

tomentosa a velutina; obtriangular a

marginada; peciólulo 1—2,9 mm, pubérulo

a viloso; folíolos 5-9, 2,4-5, 7(-9) x 1,1-

3,2 cm, elípticos a obovados, cartáceos,

glabros a velutinos na face adaxial,

velutinos na face abaxial, base cuneada
a inequilateral, ápice retuso, nervuras
sulcadas a planas na face adaxial, muito
proeminentes na face abaxial. Racemo ou
panícula 4,8-15,5 cm, nas axilas e nos
ramos áfilos, eixo pubérulo a velutino;

brácteas 1,6-5, 4 x 0,4 mm, linear-

lanceolada, pubérulas a velutinas; bractéolas

ausentes; pedicelo 3,2-6, 2(-8,l) mm,
pubérulo a velutino; botões 3, 6-5,5 x 2,9-

4,1 mm, globosos apiculados, pubérulos a

velutinos. Flor com cálice 3-4-lobado,
lobos irregulares, glabro internamente;

pétala ausente; estames amarelos, maiores 2,

íiletes 1,9-3, 6 mm, glabros, anteras 1-1,5
x 0,6-0, 7 mm, oblongas, glabras, estames
menores com filetes 3, 6-4, 4 mm, glabros,

anteras 0,5-0, 7 x 0,6-0, 7 mm, obladas,

glabras; gineceu com estipe 2, 9-3, 5 mm,
lanosa, ovário 2, 9-4,4 x 1,7-2, 5 mm,
largo-elíptico, lanoso, 7-6 ovulado, estilete

0,5— 0,8 mm., lateral, glabro, estigma
punctiforme. Legume 2-2,6 x 0,9-1 ,7 cm,
oval, piloso, 1-seminado, sementes pretas,

arilo branco.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:
Cabo Frio, Tamoios, 22.11.2006, R. D. Ribeiro 594
(RB); Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, Lago
Azul, 17.XII.1940, W. D. Barros 136 (RB); Rio
Bonito, 28.VII.1989, N.T. Silva s.n. (RB 330960);
São José do Vale do Rio Preto, 11.1.2001, F. B.

Pereira 04/63 (RB).

Munsano, V. F. & Lima, J. R.
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Figura 6 - Mapa de distribuição geográfica de
Swartzia oblata e 5. pilulifera • no estado do Rio
de Janeiro.

EmMinas Gerais ocorre na Cadeia do
Espinhaço e no Vale do Rio Doce. No estado
do Rio de Janeiro ocorre principalmente na
Serra da Mantiqueira, aparecendo também
no município de Cabo Frio, na região dos
Lagos.

Coletada com flores de julho a fevereiro

e com frutos em abril.

7, Swartzia simplex (Sw.) Spreng., Syst. veg

4(2): 567. 1825.

Arvore ou arvoreta 4-1 8 m, tronco preto

ou cinza liso com lenticelas; ramos glabros.

Folha comestipulas 3-6 x 0,5-1 mm,subuladas.

pubérulas a glabras (raro); pecíolo 0,5-1, 5 x
0,3 cm, glabro; raque 7,5-12,7 cm, alada, asa
0,l-0,5 cm; peciólulo maior que 1 mm; folíolos

1-3, 4-1 1 x 2,5-5 ,5 cm, elípticos a ovados, o
terminal, quando presente, maior, cartáceos.

glabros, base atenuada a obtusa, ápice acuminado,
nervura central fortemente proeminente na
face abaxial. Racemos 4,5-5,5 cm, nas axilas,

eixo glabro; brácteas ca. 1 x0,5 mm, tomentosa
a pubérula; bractéolas 1-1,5 x 0.5-0.7 cm,
deltoides, inseridas na base do pedicelo,

tomentosas a pubérulas; pedicelos 1 ,5-3 cm;
botões 0,7-

1 ,3 x 0,6-1 cm. circulares a obtusos.
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Figura 7 - Mapa de distribuição geográfica de

Swartzia simplex var. grandiflora A e 5. simplex var.

continentalis •.

glabros. Flor com cálice 4-5-lobado, glabro em

ambas as faces; pétala amarela, glabra, caduca

juntamente com os estames, unha 3-4 x 2 mm,

lâmina 2,5 x 3-4 cm, reniforme, base cordada;

estames maiores 6-11, glabros, filetes 1 ,5 cm,

anteras ca. 4 x 2 mm, oblongas, estames

menores glabros, filetes 0,7-1 cm, anteras ca.

2 x 1 mm, elípticas; gineceu glabro, estipe 7-

12 mm, ovário, 7-13 x 2-3 mm, encurvado-

elíptico, estilete 3-5 mm, terminal, estigma

capitado. Legume 3, 5-7, 5 x 1,2-2 cm, oblongo-

elíptico a oboval, amarelo, deiscente, sementes

pretas, arilo branco, adocicado.

No estado do Rio de Janeiro é representada

por duas variedades descritas a seguir.

7.1 Swartzia simplex var. grandiflora

(Raddi) R.S. Cowan, Fl. Neotrop. Monogr. 1

:

172.1968. Figs. 5 (g-i) e 7

Árvore 10-18 m; tronco 15-20 cmdiâm.,

cinza, liso com lenticelas. Folhas trifolioladas.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:

Cabo Frio, Praia do Peró, I4.IX.2002, A. Quinei 727

(RB); Campos dos Goytacazes, Bom Jesus,

17.V.2000, J. M. A. Braga 5927 (RB); Casimiro de

Abreu, 13.VIII.1986, G Martinelli 11640 (RB);

Macaé, Mata de Restinga do Forte Mal. Hermes,

1 5. V. 1 993, J. R. Pirani & R. Mello Silva 2865 (N Y,

SPF); Magé, 7.IV. 1984, R. Guedes 732 (RB); Parati,
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Ilha dos Côcos, 15.IV. 1991, L C. Giordano 1104

(RB); idetn, 10.III. 1987, N. M. L. Cunha & J.

Nakajima 2 (HRCB); Rio de Janeiro, 1. 1917, F. C.

Hoehne 146 (SP); idetn , Parque Ecológico da

Prainha, 3.VII.2004, R. D. Ribeiro 312 (RB); idetn,

Jacarepaguá, s.d., E. Pereira 739 (N Y); Santa Maria

Madalena, Santo Antônio do Imbé, IV. 1932, A. C.

Brade 11722 (R); Silva Jardim, Reserva Biologica

de Poço das Antas, 16. VIII. 1995, J. M. A. Braga

2667 (R, RB).

Amplamente distribuída do sudeste do

México até a América Central, norte da

Colômbia, oeste do Peru e Bolívia. No Brasil,

ocorre principalmente no estado do Rio de

Janeiro, estendendo-se ao norte até o Pará e

ao sul até o Rio Grande do Sul. No estado do

Rio de Janeiro foi encontrada principalmente

em solos arenosos.

Coletada com flores de agosto a janeiro

e com frutos de maio a agosto.

7.2 Swartzia simplex var. continentalis Urb.,

Symb. Antill. 5(3): 364-365. 1908.

Figs. 5 (j, k) e 7

Arvoreta 4-8 m, tronco 5-10 cm diâm.,

preto. Folhas unifolioladas.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:

Campos dos Goytacazes, Rio Doce, 15. IX. 1943, J.

G Kuhlmann 6451 (NY); Parati, 28.IV. 1993, R.

Marquete 889 (RB); Rio de Janeiro, Represa do

Camorim, Jacarepaguá, s.d., J. G. Kuhlmann s.n.

(RB 756, US2369046).

Este táxon foi tratado no nível varietal

pela primeira vez por Cowan (1968) como

Swartzia simplex var. ochnacea (DC.) R.S.

Cowan, porém Torke (comunicação pessoal)

verificou que S. simplex var. continentalis,

que foi publicado em 1908, é um sinônimo

que tem prioridade no nível varietal, sendo

então o nome adotado para o táxon neste

tratamento.

Ocorre com maior abundância na região

amazônica. Apresenta umaampla distribuição

desde a Guatemala até a Colômbia no oeste

da América do Sul c até o estado do Rio de

Janeiro na costa leste. Na Região Sudeste nota-

se claramcnte o estado do Rio de Janeiro como

limite sul de distribuição.
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Coletada com flores entre outubro e

novembro e com frutos entre junho e julho.

8. Swartzia submarginata (Benth.) Mansano,

KewBull.56: 924. 2001.

No Rio de Janeiro é representada apenas

pela variedade típica.

8.1 Swartzia submarginata (Benth.)

Mansano var. submarginata.

Figs. 5 (1, m) e 4

Árvore 10-12 m. Folha com estipulas

1 ,5-3 x 0,5-0, 7 mm,pubescentes; pecíolo 1
,5—

2,5 cm, estrigoso a glabrescente; raque 7,5-

20 cm, pubérula; peciólulo 1-2,3 mm,
pubérulo; folíolos 1 1-21,4-7,7 x 1, 4-2,5 cm,

ovados a elípticos, os basais menores,
membrano-cartáceos, face adaxial glabra a

estrigosa e abaxial estrigosa, nervuras
proeminentes na face abaxial. Panícula 23-
45 cm, nas axilas ou em ramos áfilos, eixo

pubérulo a velutino; brácteas 0,8-1 ,5 x 0,7 mm,
deltoides, seríceas; bractéolas ca. 0,5-1 x0,5 mm,
deltoides, inseridas acima da metade do
pedicelo, serícea; pedicelo 10-22 mm,pubérulo

a velutino; botões 5,5-7 x 4, 8-5, 5 mm,
globosos a ovados, ápice agudo, pubérulos a

tomentosos. Flor com cálice 3-5-lobado, lobos

irregulares, flexuosos, glabros internamente;

pétala branca, caduca juntamente com os
estames, serícea a velutina externamente,
unha 3, 5-4, 5 x 2,6 mm, lâmina 9,3- 13x1 0,5-

14 mm, oblada; estames amarelos, maiores
2-4, filetes 4,7-7 mm, esparso-vilosos a

velutinos, anteras oblongas 3,5-4 x 1 ,3-1 ,7 mm,
glabras, estames menores glabros, filetes

ca. 4,5-6 mm, glabros, anteras ca. 1 x 1 mm,
elípticas a obladas; gineceu glabro, estipe 3,5-

5 mmcomp., ovário 3-4 x 1-1 ,5 mm, elíptico

a obovado, 6-16 óvulos, estilete 0,6-1 ,2 mm,
lateral, reto, estigma punctiforme. Fruto legume

nucóide, ca. 7 x 4 cm, arqueado-elíptico, glabro,

esverdeado, ca. 8 sementes beges e arilo

amarelo.

Material selecionado: BRASIL. RIO DEJANEIRO:
Itatiaia, Macieiras, 16.V.1941, WD. Barros 288
(RB); Nova Iguaçu, Reserva Biológica de Tinguá,

24.1.2006. R. D. Ribeiro 566 (RB ); Paraíba do Sul.

3.1. 1938, E. Kuhlmann s.n. (UEC 84692); Resende,

Horto Florestal, 5.V.1928, j.c., s.n. (RB 157083);
Vassouras, 20.11.1978. M. Santos 05 (RB); Volta

Redonda, 18.III.2003, H. C. Lima 6085 (RB).

Ocorre principalmente na Serra da
Mantiqueira nos estados de Minas Gerais. Rio
de Janeiro e São Paulo, onde também é

encontrada próximo ao litoral.

Coletada com flores de fevereiro a junho
e com frutos de outubro a janeiro.
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